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1. INTRODUÇÃO 

 
A água potável, apesar de ser um direito à vida e fundamental para sua 

manutenção (HOWE et al., 2016; RAKOVIC et al., 2020), acaba por gerar um 
resíduo em seu processo de potabilização, o lodo de estação de tratamento de 
água (LETA). Classificado como um resíduo de serviço de saneamento e como 
resíduo sólido de Classe IIA, o LETA é produzido constantemente pelas estações 
de tratamento e necessita de tratamento antes de seu descarte no meio ambiente 
(ABNT, 2004; BRASIL, 2010; MARASCHIN et al., 2020). 

O LETA costuma ser descartado em corpos hídricos, inclusive os do próprio 
local de captação de água bruta, acarretando assoreamento, turbidez, toxicidade, 
eutrofização da água e contaminação do solo. A dificuldade de sua reciclagem se 
dá por características como elevada umidade, elevada quantidade de sólidos, 
elevada concentração de metais, presença de metais pesados e pelo alto custo 
financeiro no seu transporte e tratamento (RICHTER, 2001). 

O volume gerado de LETA é diretamente proporcional à dosagem dos 
produtos químicos para coagulação, que podem ser sais de alumínio e ferro e 
polímeros orgânicos sintéticos (HOWE et al., 2016; RICHTER, 2001). As 
características desse resíduo variam conforme intensidade pluviométrica, a 
qualidade da água bruta, os processos e produtos químicos utilizados no 
tratamento de água (RAMIREZ et al., 2018).  

No entanto, o LETA pode ser convertido em matéria-prima ambientalmente 
correta para a fabricação de materiais para a construção civil (GOMES et al., 2019; 
MYMRIN et al., 2019). Devido à similaridade das propriedades mineralógicas e de 
composições físico-químicas dos materiais de construção civil com o LETA, esse 
último demonstra um grande potencial de reciclagem na indústria da construção 
civil (CREMADES; CUSIDÓ; ARTEGA, 2018). 

Deste modo, objetivou-se efetuar uma revisão de literatura sobre as últimas 
pesquisas com o emprego de LETAs em materiais cimentícios para a construção 
civil. Para tanto, procurou-se por artigos científicos publicados nos últimos cinco 
anos em bases de pesquisa online. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para a realização do presente trabalho foi feita uma revisão de literatura 
acerca do assunto explicitado, através de pesquisas em livros, e em artigos 
científicos publicados nos últimos cinco anos. Utilizou-se a biblioteca online no 
sistema pergamum da UFPEL, o portal de periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o portal ScienceDirect 
(ELSEVIER), com as seguintes palavras-chave: “water treatment plant sludge” e 
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“building materials”. Selecionou-se artigos com data de publicação para os últimos 
cinco anos através dos filtros de pesquisa disponíveis. Os artigos mais relevantes 
foram analisados conforme a quantidade de aplicação do lodo, seus principais 
resultados e as influências do resíduo para a qualidade dos produtos obtidos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foram encontrados diversos artigos em torno do uso de lodo de ETA, no 

entanto foram selecionados 10 sobre o uso do resíduo em materiais cimentícios 
para esta análise, conforme Tabela 1. 
 

Tabela 1. Fabricação De Materiais Cimentícios Com Uso De LETA 

Autores das pesquisas Emprego do lodo 

Alexandre; Luz (2020) Substituição parcial de cimento 
Andrade et al. (2018) Agregado fino para argamassa 
Buselatto et al. (2019) Agregado miúdo em concretos 
Godoy et al. (2019) Material cimentício suplementar  
Gomes et al. (2020) Compósitos cimentícios 
González et al. (2020) Argamassa hidráulica 
Hagemann et al. (2019) Material cimentício suplementar 
Liu et al. (2020) Blocos de pavimentação de concreto 
Ruviaro et al. (2020) Material cimentício suplementar 
Tafarel et al. (2016) Concreto não estrutural 

 
GOMES et al. (2019) em uma revisão a respeito do progresso da aplicação 

do LETA em materiais para a construção civil, afirmaram que até 5% de uso do 
resíduo foi considerado ideal em materiais cimentícios. Tanto na pesquisa de 
BUSELATTO et al. (2019) quanto na de TAFAREL et al. (2016) foi possível 
substituir o agregado miúdo por LETA na dosagem de 5% em concretos. Para 
ANDRADE et al. (2018), a incorporação de 2,5 e 5% do resíduo foram satisfatórias 
conforme normas brasileiras de argamassa. Entretanto, algumas pesquisas 
atingiram valores maiores na incorporação do resíduo. Como foi o caso de 
GONZÁLEZ et al. (2020), com o uso de 10% LETA em argamassa hidráulica, LIU 
et al. (2020), onde foi possível utilizar até 10% do resíduo com substituto ao 
agregado miúdo em blocos de pavimentação e ALEXANDRE; LUZ (2020), que 
incorporaram 20% de LETA em substituição parcial de cimento Portland e 
obtiveram bons desempenhos e resultados mecânicos.  

Para GOMES et al. (2020) foi possível incorporar entre 1 e 2% do resíduo em 
compósitos cimentícios, com a obtenção de resistências mecânicas e calor de 
hidratação satisfatórios. HAGEMANN et al. (2019) utilizaram lodo calcinado a 
700ºC e alcançaram melhores resultados de potencial pozolânico com o uso de 
15% de LETA em substituição ao cimento Portland, já RUVIARO et al. (2020) 
obtiveram resultados com o uso de até 25% de LETA em pastas cimentícias. Para 
GODOY et al. (2019), GONZÁLEZ et al. (2020) e RUVIARO et al. (2020), o LETA 
possui características de material pozolânico, podendo ser utilizado na indústria do 
cimento. 

As principais influências observadas nas pesquisas, conforme se aumentava 
a adição de LETA nos produtos, foram a perda de resistência mecânica dos 
produtos obtidos, aumento de porosidade, aumento de absorção de água e 
interferência na relação água/cimento. (ANDRADE et al., 2018, BUSELATTO et al., 
2019; GOMES et al., 2020; TAFAREL et al., 2016). Para ANDRADE et al. (2018) o 



 

 

LETA possui potencial comercial considerável quando incorporado ao Cimento 
Portland e pode ser utilizado como uma alternativa sustentável para uso na 
indústria da construção civil.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
A utilização do LETA na fabricação de materiais cimentícios para a construção 

civil tem se mostrado promissora, apesar de influenciar as propriedades dos 
produtos com o aumento de sua adição. No entanto, dosagens menores e mais 
adequadas podem ser utilizadas, promovendo um destino ambientalmente correto 
ao resíduo, evitando impactos ambientais decorrentes de seu descarte inadequado. 
O uso de LETA na construção civil ainda evita a extração de matérias-primas para 
a indústria da construção civil. Essa revisão de literatura abre campo para 
pesquisas de reciclagem do resíduo em materiais para construção civil. 
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